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Desafios da Adaptação às Mudanças Climáticas nos Municípios Brasileiros: Uma 

Revisão Sistemática de Literatura 
RESUMO  

Objetivo – Identificar desafios dos municípios brasileiros na implementação de ações de adaptação climática.  

Metodologia – Revisão sistemática de 77 artigos (2014-2024) nas bases ScienceDirect, Scopus e Web of Science. 

Originalidade/relevância – Preenche lacuna sobre implementação de políticas municipais de adaptação climática no 

Brasil.  

Resultados – Dos 77 artigos analisados, envolvendo 309 pesquisadores, predominam estudos de caso (39%) e 
métodos quantitativos, concentrados em São Paulo e Rio de Janeiro, evidenciando desafios na integração entre 
políticas urbanas e climáticas. 

Contribuições teóricas/metodológicas – Revela fragmentação científica e concentração regional da pesquisa. 

Contribuições sociais e ambientais – Demonstra desconexão entre políticas públicas e demandas locais. Indica 

fragilidade na governança climática municipal e necessidade de superar desigualdades regionais técnico-financeiras. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Mudanças climáticas. Governança climática. Resiliência urbana. 

 

Challenges of Climate Change Adaptation in Brazilian Municipalities: A Systematic 

Literature Review 

 
ABSTRACT  

Objective – To identify the challenges faced by Brazilian municipalities in the implementation of climate adaptation 
actions. 
Methodology – Systematic review of 77 articles (2014–2024) from the databases ScienceDirect, Scopus and Web of 
Science. 
Originality/relevance – Fills a gap regarding the implementation of municipal climate adaptation policies in Brazil.  
Results – Among the 77 articles analysed, involving 309 researchers, case studies (39%) and quantitative methods 

prevail, with a focus on São Paulo and Rio de Janeiro, highlighting challenges in integrating urban and climate policies. 
Theoretical/methodological contributions – Reveals scientific fragmentation and regional concentration of research. 
Social and environmental contributions – Demonstrates a disconnect between public policies and local demands. 

Indicates weaknesses in municipal climate governance and the need to overcome regional technical and financial 
inequalities. 
 

KEYWORDS: Climate change. Climate governance. Urban resilience. 

 

Desafíos de la Adaptación al Cambio Climático en los Municipios Brasileños: Una 

Revisión Sistemática de la Literatura Article title in Spanish 

 
RESUMEN  

Objetivo – Identificar los desafíos que enfrentan los municipios brasileños en la implementación de acciones de 
adaptación climática. 

Metodología – Revisión sistemática de 77 artículos (2014-2024) en las bases ScienceDirect, Scopus y Web of Science. 
Originalidad/relevancia – Llena una brecha respecto a la implementación de políticas municipales de adaptación 
climática en Brasil. 
Resultados – De los 77 artículos analizados, que involucraron a 309 investigadores, predominan los estudios de caso 
(39%) y los métodos cuantitativos, concentrados en São Paulo y Río de Janeiro, poniendo en evidencia los desafíos 
para integrar las políticas urbanas y climáticas. 
Contribuciones teóricas/metodológicas – Revela la fragmentación científica y la concentración regional de la 

investigación. 
Contribuciones sociales y ambientales – Demuestra la desconexión entre las políticas públicas y las demandas locales. 

Indica la fragilidad de la gobernanza climática municipal y la necesidad de superar desigualdades técnicas y financieras 
regionales. 

 
PALABRAS CLAVE: Cambio climático. Gobernanza climática. Resiliencia urbana. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A mudança climática é um desafio global que apresenta ameaças urgentes, tornando-

se crucial a implementação de um planejamento urbano que incorpore medidas de mitigação e 

adaptação a essa nova realidade. Uma complexa interação entre fatores socioeconômicos, 

ambientais e políticos influencia a vulnerabilidade urbana ao impacto de eventos climáticos 

extremos, especialmente no Brasil onde muitas áreas urbanas são caracterizadas por habitações 

e infraestrutura inadequada, aumentando seu risco à exposição.   

Entre 2001 e 2022, o governo federal brasileiro destinou, em média, apenas 0,11% do 

PIB e 0,26% do gasto total anual ao meio ambiente — índices proporcionalmente baixos em 

comparação a outros países latino-americanos (Viana et al., 2020; Viana, 2024). Esses números 

evidenciam a escassa prioridade orçamentária concedida às políticas ambientais. Ademais, 

catástrofes recentes, como as enfrentadas pelos estados do Rio Grande do Sul e Espírito Santo 

— que deixaram milhares de desabrigados e cidades inteiramente submersas —, reforçam a 

premente necessidade de o Brasil ampliar seus investimentos em prevenção e adaptação às 

mudanças climáticas.  

Nos países em desenvolvimento, a rápida expansão urbana determinada por 

dinâmicas político-econômicas levou à formação de assentamentos informais, onde o acesso 

aos serviços mais básicos — como água, esgoto e eletricidade — é frequentemente inadequado 

(Mesquita; Almeida, 2024; Bezerra; Bobyleva; Mello, 2025). Esses assentamentos, que abrigam 

cerca de um terço da população mundial — aproximadamente 850 milhões de pessoas — são 

particularmente vulneráveis por se localizarem em áreas ecologicamente sensíveis 

(Vasconcelos, 2024). Tal situação as torna especialmente suscetíveis aos impactos de eventos 

climáticos extremos, como inundações, deslizamentos e ondas de calor (Rogers, 1997; James, 

2023; Dodman et al., 2023). 

Nas cidades brasileiras, a agenda de adaptação às mudanças climáticas é recente. Em 

2021, apenas sete — Salvador (BA), São Paulo (SP), Rio de Janeiro (RJ), Curitiba (PR), Fortaleza 

(CE), Belo Horizonte (MG) e Recife (PE) — das 27 capitais, possuíam planos de ação para 

enfrentamento às mudanças climáticas (Barbi; Rei, 2021; Espíndola; Ribeiro, 2020). Todos esses 

municípios possuem comitês climáticos locais e integram pelo menos uma das principais redes 

transnacionais de municípios (RTM), fundamentais para o posicionamento dessa questão na 

pauta política local e fortalecimento da governança climática nos governos locais (Barbi; Rei, 

2021). Em 2024, segundo o Instituto Jones dos Santos Neves (IJSN, 2024), esse número se 

estendeu a 12, incorporando os municípios de Teresina (Pi), João Pessoa (PB), Brasília (DF), 

Florianópolis (SC) e Rio Branco (AC).  

Nesse cenário, observa-se uma escassa articulação entre os planos diretores 

municipais e os planos de ação climática, quando existentes, revelando problemas na 

implementação de medidas adaptativas (Espíndola; Ribeiro, 2020; Carvalho et al., 2020). 

Masiero, Menegaldo e Tavares (2023) e Marques et al. (2023) identificaram, respectivamente, 

discrepâncias entre propostas e a efetiva implementação de medidas de mitigação aos impactos 

das mudanças climáticas, e lacunas nos planos diretores que exigem a criação de  planos 

específicos para ações climáticas — mesmo que contenham diretrizes ambientais. Ademais, os 
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governos têm adotado uma postura reativa diante desses desafios (Teixeira; Pessoa, 2021), 

negligenciando o planejamento de longo prazo e a efetiva incorporação das questões climáticas. 

Diante do exposto, este artigo tem como objetivo apresentar, por meio de revisão 

sistemática de literatura e análise bibliométrica, um panorama acerca dos desafios encontrados 

pelos municípios brasileiros na implementação de ações de adaptação às mudanças climáticas.  

 

2 METODOLOGIA 

 
Um estudo teórico de natureza quali-quantitativa foi conduzido por meio de uma 

revisão sistemática de literatura (RSL). As RSLs utilizam métodos explícitos para analisar estudos 

primários com intuito de abordar questões de pesquisa claramente formuladas (Neves et al., 

2017; Galvão; Ricarte, 2019). Para esta pesquisa, adotou-se um método baseado na proposta de 

Dresch, Lacerda e Antunes (2015), relacionando-o à abordagens utilizadas por alguns 

pesquisadores à condução de RSLs (Bavaresco et al., 2021; Nico-Rodrigues; Bussolotti, 2020; 

Pellegrini et al., 2023; Salvalaio et al., 2023; Lucarelli; Oliveira; Carlo, 2023). 

A caracterização de uma RSL deve ser pragmática e precisa diferenciando-se da revisão 

narrativa por sua abordagem objetiva (Dresche; Lacerda; Antunes, 2015).  Ela envolve etapas 

como a elaboração de um protocolo, definição de critérios de inclusão e exclusão, e extração de 

dados (Junior; Oliveira; Zorzal, 2021). O objetivo é evidenciar o estado da arte por meio da 

análise de princípios gerais em um nível de abstração conceitual (Lopes; Silva, 2019). Ademais, 

a RSL deve ser coerente para proporcionar uma leitura crítica de um tema específico, permitindo 

assim identificar lacunas relacionadas ao assunto em questão (Neves et al., 2017). 

Morandi e Camargo (2015) propõem um protocolo para o desenvolvimento de RSL. 

Nele, a partir de um tema principal, define-se seu contexto, campo teórico, problemática, tipo, 

critério de elegibilidade, bases de dados e horizonte de pesquisa. Seguindo essa abordagem, 

investigou-se práticas de adaptação em cidades brasileiras no contexto de enfrentamento às 

mudanças climáticas, visando estabelecer um estado da arte sobre a governança climática no 

país. Para isso, definiu-se um horizonte de dez anos para o levantamento de artigos nas bases 

de dados ScienceDirect, Scopus e Web of Science, restringindo-se a casos aplicados em áreas 

urbanizadas no Brasil. 
 

Quadro 1 - Protocolo aplicado à RSL adotado nessa pesquisa baseado em estrutura 

sugerida por Morandi e Camargo (2015). 

Tema principal Adaptação e resiliência de cidades brasileiras diante das mudanças climáticas  

Contexto 
No Brasil, a agenda de adaptação às mudanças climáticas é recente, havendo 
planos de ação para enfrentamento das mudanças climáticas em apenas sete 

capitais. 

Problemática 
Como a governança climática pode ser eficazmente implementada a fim de apoiar 

a adaptação e resiliência de cidades brasileiras diante das mudanças climáticas? 
Base de dados ScienceDirect; Scopus; Web of Science 
Campo teórico Planejamento urbano; Governança climática. Urbanismo 

Horizonte 2014-2024 
Aderência Abordagem de áreas urbanizadas; Estudos aplicados a municípios brasileiros. 

Fonte: Autores.  

 
A RSL consiste, portanto, no mapeamento dos estudos primários que abordam um 

tópico de pesquisa específico, seguido por uma avaliação crítica e arranjo desses estudos, de 
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modo a identificar padrões e lacunas a serem observadas em sua síntese (Neves et al., 2017; 

Lopes; Silva, 2019; Lucarelli; Oliveira; Carlo, 2023). Seu desenvolvimento é definido por três 

estágios: planejamento, condução e consolidação. A etapa de planejamento consiste na 

definição das bases de dados onde são levantados esses estudos primários a partir da relação 

entre um conjunto de termos de busca, e de seu escopo por meio da aplicação de um protocolo 

de pesquisa. Na etapa de condução, verifica-se quais artigos são aderentes de acordo com os 

critérios inclusão e exclusão definidos à amostra que irá compor essa revisão. Por fim, a etapa 

de consolidação consiste na realização de análise bibliométrica, para quantificação das palavras-

chave mais frequentes e autores relevantes na amostra com o software VosViewer (versão 

1.6.20), e síntese dos resultados.  

 
Figura 1 – Fluxograma com estrutura para desenvolvimento da revisão adotada nessa 

pesquisa.  

 
Fonte: Autores 

 
Os termos de busca adotados para composição da sintaxe foram os seguintes: climate 

change, urban, adaptation, resilient, resilience, Brazil e Brazilian.  Utilizou-se, de modo a evitar 

dados de saídas superficiais e genéricos, a chave de busca “climate change” agrupado por 

parênteses, assim os termos que a compõem não são pesquisados separadamente. A relação 

entre os termos resilient, resilience e adaptation e os termos Brazil e Brazilian foi estabelecida 

por meio do operador booleano OR, de modo que apenas um deles fosse considerado na sintaxe 

de busca por vez. Assim, temos as chaves de busca constituídas conectadas pelo operador 

booleano AND resultando na seguinte sintaxe de busca: “climate change” AND (resilient OR 

resilience OR adaptation) AND (Brazil OR Brazilian) . 

Em ambas as bases utilizadas nesta pesquisa considerou-se a aplicação da sintaxe de 

busca por tópicos. Dessa forma, a ocorrência dos termos de busca foi verificada apenas nos 

títulos, palavras-chave (keywords) ou resumos (abstracts). Em seguida, a quantidade de artigos 

resultante passou pelo filtro de horizonte, restringindo àqueles publicados entre os anos de 

2014 e 2024, enquadrados nas áreas de estudo: Engenharias (Engineering), Ciências Ambientais 

(Environmental), Energia (Energy) e Ciências Sociais (Social Sciences). A Tabela 1 apresenta a 

quantidade de artigos pré-selecionados nas bases de dados de acordo com os filtros adotados 

em cada uma.   
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Tabela 1 – Sintaxe de busca e quantidade de artigos encontrados por base de dados em função do período, tipo e 

área de pesquisa. 

Sintaxe Base Horizonte e tipo Áreas de pesquisas Qtd. 

TS="climate 
change" AND 

urban AND 

(resilient OR 
resilience OR 
adaptation) 
AND (Brazil 
OR Brazilian 

OR Brasil) 

Science 
Direct 

todo o período (2017-
20241), artigos de 
pesquisa e revisão 

Environmental Science, Social Sciences, Energy, 
Engineering 

21 

Web of 

Science 

2014-2024, artigos de 

pesquisa e revisão 

Environmental Sciences, Environmental Studies, 
Green Sustainable Science Technology, Engineering 

Environmental, Urban Studies, Engineering Civil, 
Construction, Building Technology 

73 

Scopus 
2014-2024, artigos de 

pesquisa e revisão 
Environmental Science, Social Sciences, Energy, 

Engineering 
105 

  133* 

Fonte: Autores *excluídas as duplicatas 

 

Para a gestão bibliográfica dos artigos identificados nas bases de dados e extração de 

seus metadados, utilizou-se o software Zotero (versão 7.0.2), que também foi empregado para 

exclusão de duplicatas ou referências com dados inconsistentes. Em seguida, a partir do 

cruzamento entre os metadados dos artigos pré-selecionados desenvolveu-se uma planilha 

organizando-os por tipo de abordagem, tema principal, aplicação em municípios brasileiros, 

síntese e método, com o objetivo de relacioná-los e construir um estado da arte sobre a 

problemática estabelecida.  

Consideraram-se aderentes ao escopo da pesquisa apenas os estudos aplicados a 

municípios brasileiros específicos, excluindo aqueles que mencionaram somente o estado ou 

região geográfica. Após definir a população de artigos aderentes, realizou-se uma análise 

quantitativa para identificar o número de produções por abordagem, ano, estado e tema.  

Figura 2 - Organização dos artigos pré-selecionados a partir de seus metadados. 

 
Fonte: Autores. 

  

 
1  Para essa base de dados, restritos às áreas de pesquisa indicados, foram identificados somente artigos dentro do 

horizonte de 2017 a 2024.  

Título Abstract

Ano Abstract Resultados

Autoria Palavras-chave Método

Artigo Abordagem Tema Cidade Síntese Aderência

Qualitativa

Quantitativa

Quali-

Quantitativa

Percepção sobre 

mudanças climáticas

Exploratória Gestão de enchentes

Explicativa Resiliência 

Adaptação e 

mitigação

Vulnerabilidade 

socioeconômica 

Infraestrutura verde

Soluções baseadas 

na natureza

M
e

ta
da

d
os

AUTOR (ANO)
Governança 

climática 
Município(UF) [  ] Aderente ao 

escopo da 

pesquisa

[  ] Não aderente 

ao escopo da 

pesquisa
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3 RESULTADOS 

 

Além do número de artigos aderentes ao escopo de pesquisa identificados nas bases 

de dados os resultados apresentam os principais tópicos abordados, discutidos posteriormente, 

e outros que não foram propriamente explorados, identificando possíveis lacunas de pesquisa. 

De um total de 133 artigos identificados no conjunto de bases de dados consideradas, 16 

apresentaram dados inconsistentes, e apenas 77 foram selecionados por atenderem ao escopo 

da pesquisa, publicados por 309 pesquisadores.  

 
3.1 Análise bibliométrica 

3.1.1 Principais palavras-chave e autores  

 

Para verificação dos autores mais relevantes e palavras-chave com maior ocorrência 

nas publicações, foram considerados todos os artigos levantados na fase de pré-seleção. Para a 

primeira, adotou-se um máximo de quinze autores por documento e um mínimo de dois artigos 

por autor. Quanto à análise de ocorrência de palavras-chave, estabeleceu-se um mínimo de 

cinco ocorrências para cada palavra-chave. 

Os nomes representados por círculos maiores indicam maior frequência de ocorrência 

em relação aos demais, enquanto as linhas ilustram as redes de autores e coautorias. Dos 670 

autores responsáveis pelas publicações, apenas 38 possuem dois ou mais registros , e somente 

6 publicaram três ou mais vezes. A ausência de conexões entre alguns autores sugere pesquisas 

em áreas distintas ou não relacionadas. 

Figura 3 - Análise de co-autoria. 

 
Fonte: Autores. 
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Dentre as 992 palavras-chave presentes na amostra levantada, apenas 45 

apresentaram no mínimo cinco ocorrências, distribuídas em quatro agrupamentos temáticos: 

“Adaptação às mudanças climáticas”, “Gestão de enchentes”, “SBN” e “Resiliência”. Observou-

se, no entanto, que as cinco palavras-chave com maior número de ocorrências – “climate 

change”, “Brazil”, “Sao Paulo”, “urban area” e “adaptive management” – não se mostraram 

equivalentes aos termos adotados para a formulação da sintaxe de busca adotada na pesquisa.  

Figura 4 - Palavras-chave com maior ocorrência na amostra de artigos pré-selecionados. 

 
Fonte: Autores. 

 
3.1.2 Artigos aderentes ao escopo da pesquisa 

 

Dos 133 artigos levantados na etapa de pré-seleção, 16 itens foram excluídos por 

apresentarem metadados inconsistentes ou irrelevantes. Verificou-se que 77 artigos aderiam ao 

escopo da revisão, os quais são apresentados na Tabela 2 por agrupamento temático.  
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Tabela 2 - Agrupamento temático dos artigos aderentes ao escopo da revisão. 

Artigos aderentes ao escopo da pesquisa Temas Qtd. 

(Obraczka et al., 2017; Di Giulio et al., 2019; Coates, 2021; Leao; Andrade; 
Nascimento, 2021; Mendes, 2022; Ferreira, M. et al., 2023; Schmidt et al., 
2024) 

Governança climática 7 

(Moreno; Braga; Xavier, 2021; Lampis et al., 2022; Rodrigues; Molina Junior; 
Canteras, 2023; Ferreira, M. L. et al., 2023; Torres, P. H. C. et al., 2023; 

Raimondi et al., 2023; Lisboa et al., 2024) 

Infraestrutura verde e 

SBN 
7 

(Petit-Boix et al., 2015; Moura; Pellegrino; Martins, 2016; Miguez; Veról, 2017; 

Fava et al., 2022; de Saboia et al., 2020; Francisco et al., 2023)  
Gestão de enchentes 6 

(Zanetti; de Sousa; De Freitas, 2016; de Andrade; Szlafsztein, 2018; Freitas; 
D’Avignon; Castro, 2019; Lapola et al., 2019; de Oliveira et al., 2020; Cavalcanti 
et al., 2022a; Mello et al., 2023) 

Percepção sobre as 
mudanças climáticas 
e vulnerabilidade 
socioeconômica  

7 

(Duarte et al., 2014; Scarano; Ceotto, 2015; Bacalhau; Neto; Montenegro, 
2016; Marengo et al., 2017; Sant’Anna, 2018; Simões et al., 2017; Mansur et 
al., 2018; Locosselli et al., 2019; Santos, A. et al., 2020; Szlafsztein; de Araújo, 
2021; Fitchett; Raik, 2021; Barbieri; Guedes; dos Santos, 2021; Chaves et al., 
2021; Costa et al., 2021; Feitosa et al., 2021; Roca-Barceló, Aina et al., 2022; 

de Oliveira Rolo et al., 2022; Araújo et al., 2024; Herrera-Franco et al., 2024) 

Adaptação e 
mitigação 

24 

(Young, 2016; Paterson et al., 2017; Washburn, 2018; Collazo et al., 2019; 
Rezende et al., 2019; Bertilsson et al., 2019; Barata et al., 2020; de Moura; 
Carvalho, 2020; Santos, T. et al., 2020; Okumura et al., 2021; Nieto; Cubillos; 
Barrios, 2021; de Carvalho; Iensen; dos Santos, 2021; Cerbaro et al., 2022; de 
Magalhães et al., 2022; Ferranti; Oberling; Quinn, 2022; Rodrigues Prado et 
al., 2022; Silva et al., 2022; Guzmán; Mohor; Mendiondo, 2023; Krelling et al., 
2023; Oliveira; Fath, 2023; Pereira; Miranda, 2023; Pardal; Christofoletti; 

Martinez, 2024; Rodrigues et al., 2023; de Castro; Alvim, 2024; Locosselli et 
al., 2024) 

Resiliência climática 26 

Fonte: Autores.  77 

 

Ao analisar a distribuição das publicações aderentes ao longo da última década, nota-

se um crescimento no número de publicações até 2021 (Figura 5). Nos anos subsequentes, 

houve uma redução na quantidade de publicações, embora se mantenha uma tendência 

provável de crescimento. Neste cenário, destaca-se uma predominância de publicações com 

abordagem de estudos de caso, representando 39% do total, seguidas por 27% de publicações 

de natureza quantitativa. Além disso, nota-se uma relevante discrepância entre o número de 

pesquisas aplicadas a municípios nos estados de São Paulo e Rio de Janeiro, em relação às 

demais regiões do país (Figura 6). 
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Figura 5 - Quantidade de artigos publicados por ano, respectivamente distribuídos 

por abordagem de pesquisa. 

 
Fonte: Autores. 

 
Figura 6 - Artigos distribuídos por contexto de aplicação. 

 
Fonte: Autores. 

 
 

3.2 Discussão dos resultados 

 

Esta seção discute e sintetiza os artigos aderentes à pesquisa por agrupamento 

temático. Para cada grupo, buscou-se identificar tendências comuns entre as pesquisas e, 

consequentemente, lacunas de conhecimento que possam fornecer base para futuras 

investigações e orientações a políticas públicas mais eficazes.  

 
3.2.1 Resiliência  
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As pesquisas apresentadas abordam diversos aspectos da resiliência e adaptação às 

mudanças climáticas em cidades brasileiras. Bertilsson et al. (2019), Rezende et al. (2019) e 

Okumura et al (2021) propõem índices e métodos para avaliar e aprimorar a resiliência a 

inundações no Rio de Janeiro. De modo similar, Iensen et al. (2021) e Cerbaro et al. (2022) 

analisam a vulnerabilidade a inundações em Belém e Rio Branco, respectivamente, identificando 

variações significativas entre áreas ricas e pobres. Fernandez-Guzman et al. (2023) examina a 

resiliência à seca em São Paulo, avaliando os custos da interrupção do abastecimento de água.  

Outro grupo de pesquisas concentra-se em soluções baseadas na natureza e design 

resiliente. Rodrigues et al. (2023) investigam soluções de mobiliário urbano para sombreamento 

em Belo Horizonte, visando mitigar ilhas de calor. Locosselli et al. (2024) examinam o uso de 

espécies resistentes à seca em São Paulo. No campo da resiliência térmica em edifícios, Hong et 

al. (2023) propõem um framework de avaliação para São Luís, enquanto Nieto e Barrios (2021) 

demonstram a eficácia de blocos de terra comprimida (BTC) em habitações de interesse social 

em climas específicos. 

Um conjunto de estudos foca na adoção do planejamento integrado para melhorar a 

resiliência urbana. Ferranti et al. (2022) e Santos et al. (2020) examinam a resiliência do 

transporte urbano no Rio de Janeiro, identificando maior robustez nas áreas centrais e 

vulnerabilidade ligada a fatores socioeconômicos — o que ressalta a necessidade de integração 

no planejamento urbano. Young (2016) e Pardal et al. (2024) enfatizam a importância do 

planejamento integrado e da incorporação de diversas tipologias urbanas para mitigar 

vulnerabilidades e riscos de desastres nas regiões costeiras de São Paulo.  

Por fim, algumas pesquisas enfatizam a importância de abordagens integradas e 

holísticas. Silva et al. (2022) destacam a necessidade de integrar ações sociais e ambientais em 

Salvador, aspecto crucial em contextos de pobreza e desigualdade. Oliveira e Fath (2023) 

apresentam um índice comparativo de resiliência urbana com 29 indicadores, ressaltando o 

papel da identidade cultural nas cidades. Paterson et al. (2017) examinam a capacidade 

adaptativa de cidades costeiras menores, evidenciando a necessidade de redistribuir o poder 

decisório. Essas pesquisas convergem ao apontar a importância de considerar múltiplos fatores 

e partes interessadas no planejamento da resiliência urbana diante das mudanças climáticas.  

 
3.2.2 Adaptação e mitigação 

 

Nesse enquadramento teórico, alguns estudos destacam a vulnerabilidade climática e 

a importância de adaptações baseadas em ecossistemas. Ceotto e Scarano (2023), ao 

observarem a vulnerabilidade da biodiversidade na Mata Atlântica devido ao clima, e Rolo et al. 

(2022), ao investigarem a percepção sobre serviços ecossistêmicos em São Paulo, evidenciam a 

necessidade de adaptações baseadas em ecossistemas, sublinhando a importância de aumentar 

a resiliência local por meio de práticas que aprimorem a gestão pública e a resiliência urbana. 

Bacalhau et al. (2016) também contribuem ao propor estratégias para mitigar a escassez hídrica 

na Região Metropolitana do Recife por meio de uma gestão adaptativa, demonstrando a eficácia 

de abordagens baseadas em ecossistemas em diferentes contextos.  
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Outras pesquisas ressaltam a importância da vegetação na mitigação climática. Duarte 

et al. (2014) e Locosselli et al. (2019) analisam, respectivamente, a influência da vegetação na 

melhoria do microclima em áreas densamente construídas e o impacto da poluição do ar no 

crescimento de árvores urbanas em São Paulo. A pesquisa de Roca-Barceló et al. (2022), por sua 

vez, analisou a mortalidade associada a altas temperaturas, identificando tendências nas 

temperaturas mínimas e no risco cumulativo, enfatizando a necessidade de intervenções 

específicas. 

Um último conjunto de artigos aborda a integração e a participação comunitária em 

estratégias de adaptação. Herrera-Franco (2024) identificam estratégias que equilibram 

crescimento econômico e impacto ambiental ao promover a participação comunitária em ações 

de adaptação. Marengo et al. (2017), no projeto METROPOLE, utilizam uma abordagem 

participativa para avaliar a adaptação ao aumento do nível do mar em Santos, identificando 

preferências de adaptação junto à comunidade. Araujo et al. (2024) destacam a precariedade 

habitacional em João Pessoa, observando que mais da metade das habitações está em locais 

propensos a desastres, propondo intervenções para melhorar a resiliência dessas áreas e, 

consequentemente, suas condições sociais e ambientais. 

 
3.2.3 Infraestrutura verde e soluções baseadas na natureza 

 

No contexto da infraestrutura verde e das soluções baseadas na natureza, diversas 

pesquisas destacam abordagens inovadoras para aprimorar a resiliência urbana e a gestão 

ambiental. A pesquisa de Ferreira et al. (2023) avalia a expansão de parques urbanos em São 

Paulo, indicando um aumento significativo em áreas protegidas, apesar da segregação 

socioespacial. Braga, Moreno e Xavier (2021) exploram a implementação de um corredor verde 

na Região Metropolitana de São Paulo por meio de uma abordagem quali-quantitativa, 

destacando a importância de integrar infraestrutura verde para diminuir a desigualdade social 

e proteger a Floresta Atlântica. 

A pesquisa de Lisboa et al. (2024) analisa a flora das praças urbanas no Ceará, 

sublinhando sua importância na captura de carbono e evidenciando o potencial das praças para 

mitigar emissões de gases de efeito estufa (GEE). De forma semelhante, Rodrigues, Molina 

Junior e Canteras (2023) examinam a implementação de infraestruturas verdes em um bairro 

de Fortaleza, identificando soluções como jardins de chuva, que proporcionam benefícios 

ambientais e serviços ecossistêmicos essenciais. 

Por outro lado, pesquisas como a de Lampis (2022) analisam a ecologia da reparação 

na América Latina, mostrando que iniciativas locais em áreas de baixa renda promovem 

adaptações urbanas baseadas na natureza, contribuindo para a justiça social e a resiliência. 

Torres et al. (2023) discutem riscos associados às soluções baseadas na natureza, alertando para 

a necessidade de planejamento a fim de mitigar o risco de intensificação das desigualdades 

sociais. Raimondi et al. (2023) avaliam a eficiência da adoção de pavimentos permeáveis sob 

árvores urbanas para melhorar a gestão de águas pluviais e mitigar problemas de escoamento 

urbano. 

 



 

ISSN 2318-8472, v. 13, n. 90, 2025 

  

e2517 
 

13 

3.2.4 Gestão de enchentes, percepção sobre mudanças climáticas e vulnerabilidade 

socioeconômica 

 

No contexto da gestão de enchentes, Petit-Boix (2015) avaliam um sistema de 

infiltração em São Carlos como uma alternativa viável para reduzir o escoamento em até 95%, 

destacando sua eficácia em comparação com infraestruturas tradicionais. Saboia et al. (2020) 

abordam as incertezas nas previsões de precipitação e propõem uma ferramenta de decisão 

para aprimorar o design de sistemas de drenagem em Fortaleza. Miguez e Veról (2017) 

desenvolvem um Índice de Resiliência a Inundações que favorece a combinação de drenagem 

sustentável e restauração de rios, superando a alternativa de um reservatório.  

Ainda nesse contexto, Moura et al. (2016) exploram técnicas de gestão de águas 

pluviais em São Paulo, evidenciando a efetividade de calçadas permeáveis, capazes de reter 41% 

do volume de um reservatório. Em São Carlos, a pesquisa de Fava et al. (2022) mostra que 

práticas de baixo impacto melhoram a resiliência da bacia do Gregório em São Carlos, SP, mas 

com limitações em tempestades intensas. Francisco et al. (2023) destacam desafios para 

melhorar os sistemas de drenagem urbana no Brasil, sublinhando a nece ssidade de políticas 

públicas para superar infraestruturas inadequadas e falta de investimentos.  

Em relação à percepção das mudanças climáticas, Oliveira et al. (2020) apontam para 

o reconhecimento da população sobre o aumento da temperatura e da precipitação em Belém, 

atribuindo essas mudanças ao modelo de desenvolvimento urbano. A conscientização 

ambiental é crucial para orientar ações de mitigação desses efeitos. Zanetti e Júnior (2016) 

desenvolveram um Índice de Vulnerabilidade Socioambiental para áreas costeiras, revelando 

que 70% do município de Santos (SP) é altamente vulnerável a inundações e à elevação do nível 

do mar. Lapola e Braga (2019) analisaram a vulnerabilidade ao estresse térmico em seis capitais 

brasileiras, com Manaus e Natal apresentando os índices mais altos, destacando a necessidade 

de comunicação eficaz dos riscos e do aumento da vegetação urbana. 

Freitas, D’Avignon e Castro (2019) identificaram uma correlação entre a segregação 

socioespacial e a vulnerabilidade a eventos climáticos extremos, ressaltando a necessidade de 

políticas urbanas no Rio de Janeiro. A pesquisa de Mello et al. (2018) destaca que mais de 80% 

da área do município de Santarém é altamente vulnerável a inundações, evidenciando a 

necessidade de intervenções estruturais e sociais devido à sua baixa capacidade adaptativa. 

Mello et al. (2023) apontaram a alta vulnerabilidade socioambiental a deslizamentos em 

Brusque, estabelecendo a relação entre a suscetibilidade ambiental e a habitação em áreas de 

risco. Cavalcanti et al. (2022) analisaram como movimentos sociais em Natal e São Paulo utilizam 

edifícios desocupados nas áreas centrais para reivindicar o direito à cidade e à moradia diante 

dos riscos climáticos. 

 

3.2.5 Governança climática 

 

Quanto à governança climática, diversas pesquisas destacam sua importância na 

adaptação dos municípios às mudanças climáticas. Mendes (2022) e Di Giulio et al. (2019) 

analisam, respectivamente, a transformação urbana no Rio de Janeiro, onde a agenda climática 

favorece interesses financeiros em detrimento do bem-estar social, e em municípios paulistas, 
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ressaltando a necessidade de estratégias eficazes de governança e maior transparência na coleta 

de dados. Da mesma forma, Schmidt et al. (2024) apontam as limitações à ação climática devido 

à falta de capacidade política e de recursos, destacando o uso inadequado de dados e a 

necessidade de uma abordagem mais holística. Nascimento et al. (2021) examinou como a 

urbanização em Recife amplifica os riscos climáticos, destacando governança e financiamento 

como essenciais para a ação climática. 

Obraczka et al. (2017), Ferreira et al. (2023), e Coates (2021) destacam a importância 

da transparência e participação pública na governança ambiental. Obraczka et al. (2017)  

compara práticas de gestão costeira no Rio de Janeiro, ilustrando a eficácia de um modelo 

nacional que integra stakeholders (grupos interessados) na tomada de decisões. Coates (2021) 

examina como a educação para desastres no estado do Rio de Janeiro depende do contexto 

político, revelando como a eficácia na redução de riscos é afetada por estruturas de governança. 

Ferreira et al. (2023) investigam políticas ambientais em 78 municípios da Reserva da Biosfera 

do Cinturão Verde, no estado de São Paulo, destacando a correlação positiva entre Índice de 

Desenvolvimento Humano (IDH) e políticas ambientais, além da importância da gestão 

municipal para o desenvolvimento sustentável da região. 

 

3.3 Lacunas 

 

Entre as lacunas comuns a todos os grupos temáticos, destaca-se a necessidade de se 

estabelecer índices claros à fim de melhor avaliar a eficiência de determinadas estratégias de 

adaptação adotadas, especialmente em comunidades vulneráveis, integrando fatores 

socioeconômicos e culturais na implementação de política, em função de seus riscos. Além disso, 

há demanda por estudos, com projeções a longo prazo, a cerca dos impactos da vegetação 

urbana no microclima e na saúde pública. 

Igualmente, no contexto de gestão de enchentes e infraestruturas verdes, evidencia-

se a necessidade de compreender melhor as interações sociais e ambientais em áreas urbanas 

informais. Demanda-se também a integração de dados locais em modelos preditivos, avaliando 

o impacto e viabilidade na adoção de soluções de adaptação. 

Por fim, as pesquisas sobre governança climática e resiliência urbana apontam para a 

necessidade de avaliar a eficácia das abordagens participativas nas políticas climáticas. Nesse 

contexto, adicionalmente, há uma demanda por estudos sobre a participação comunitária na 

implementação de políticas e projetos de resiliência, bem como a eficácia das soluções baseadas 

na natureza em diferentes contextos urbanos brasileiros.  

A revisão evidenciou uma abordagem crescente sobre o tema, em resposta aos 

desafios enfrentados pelas cidades nos últimos anos. Observa-se, de forma transversal, um 

maior destaque à relevância da adoção de soluções baseadas na natureza e políticas inclusivas. 

No entanto, a ausência de métodos mais eficazes para avaliação da efetividade dessas 

estratégias e integração de fatores socioeconômicos representa uma lacuna significativa. 

Para avançar nesse campo, é crucial desenvolver pesquisas que avaliem o impacto das 

medidas adaptativas a longo prazo, considerando as especificidades locais e as desigualdades 

socioeconômicas. Além disso, é necessário aprimorar a participação comunitária na formulação 
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e implementação de políticas climáticas, garantindo que as soluções sejam eficazes e equitativas 

para todos os segmentos da população urbana brasileira. 

 

4 Conclusão 

 

A revisão evidenciou uma abordagem crescente sobre o tema, em resposta aos 

desafios enfrentados pelas cidades nos últimos anos. Observa-se, de forma transversal, um 

maior destaque à relevância da adoção de soluções baseadas na natureza e políticas inclusivas. 

No entanto, a ausência de métodos mais eficazes para avaliação da efetividade dessas 

estratégias e integração de fatores socioeconômicos representa uma lacuna significativa.  

Para avançar nesse campo, é crucial desenvolver pesquisas que avaliem o impacto das 

medidas adaptativas a longo prazo, considerando as especificidades locais e as desigualdades 

socioeconômicas. Além disso, é necessário aprimorar a participação comunitária na formulação 

e implementação de políticas climáticas, garantindo que as soluções sejam eficazes e equitativas 

para todos os segmentos da população urbana brasileira. 
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